
Bruno Delatorre, namorado da 
advogada Valessa Nascimen-
to Valido da Conceição, de 44 
anos, foi preso, na madrugada 
de ontem, acusado de matá-
-la carbonizada, no último dia 
31, em Búzios, na Região dos 
Lagos. Segundo a Polícia Civil 
o suspeito foi preso em ação 
conjunta da 127ª DP (Arma-
ção dos Búzios) e do 25º BPM 
(Cabo Frio). As investigações 
apontam, após depoimentos 
e análises do setor de inteli-
gência, que há fortes indícios 
da autoria do crime por parte 
do rapaz, que era ciumento e 
não aceitava o fim da relação. 

A Polícia Civil prendeu, ontem, 
um motorista de aplicativo 
acusado de estuprar a própria 
neta, uma adolescente de 16 
anos, na Ilha do Governador, na 
Zona Norte do Rio. Os agentes 
da 37ª DP (Ilha do Governa-
dor) localizaram o suspeito no 
bairro Tauá e cumpriram um 
mandado de prisão temporá-
ria expedido pelo Plantão Judi-
ciário. As investigações tiveram 
início depois que a vítima pro-
curou a delegacia, junto com 
a mãe, para relatar o estupro. 
A adolescente contou que o 
motorista a imobilizou em sua 
casa e cometeu os abusos. 

DIA A DIA

PRESO SUSPEITO 
DE FEMINICÍDIO

AVÔ ACUSADO DE 
ABUSAR DA NETA

Delegada diz que vítima 
estava desacordada
Segundo Mônica Areal, não há dúvida de que houve estupro. Um acusado é preso

RENAN AREIAS

Delegada Mônica Areal afirma que as cenas são deprimentes

A 
Polícia Civil prendeu 
ontem Elivelton da 
Silva Amorim, de 20 
anos, um dos suspei-

tos de participar do estupro 
coletivo de uma jovem de 
15 anos em Nova Iguaçu. A 
dona da casa onde ocorreu 
o crime e sua filha, também 
menor, foram ouvidas. A ví-
tima também era esperada 
para prestar um segundo de-
poimento com agente espe-
cializada em abusos sexuais.

Segundo a delegada Môni-
ca Areal, da Delegacia de Aten-
dimento à Mulher (Deam), 
não há dúvidas da ocorrência 
de um estupro de vulnerável 
e da inconsciência da vítima 
no momento do ato. “Não tem 
justificativa. Ela tem 15 anos. 
A partir dos 14, pode ter re-
lação sexual, mas a partir do 
momento em que ela não tem 
chance de dizer sim ou não, ela 
‘entra’ no estupro de vulnerá-
vel. No vídeo ela leva tapas 
fortes na cabeça, não se mexe 
e eles ainda brincam e debo-
cham: ‘Ela tá morta?’. Ou seja, 
ele (um suspeito) tinha total 
consciência que ela não podia 
falar sim ou não”, explicou. 

Em relação a Elivelton, a 
delegada disse que ele ten-
tou se esconder ao não pas-
sar o endereço correto. “Ele 
foi nas redes sociais pra ten-
tar se justificar, mas nesse 
caso não tem justificativa, 

nós temos prova que a víti-
ma estava completamente 
desacordada”, frisou.

“O principal crime é o es-
tupro de vulnerável, mas eu 
falo para quem tá julgando 
a vítima que as cenas são de-
primentes e doem em qual-
quer mulher”, ressaltou Mô-
nica, que ainda investiga a 
participação do segundo sus-
peito, de 22 anos.

JOVEM CRÊ EM PREMEDITAÇÃO
A adolescente vítima do es-
tupro alegou que a situação 
foi premeditada e que ela fi-
cou inconsciente após inge-

rir bebida alcoólica, mas os 
envolvidos negam as acusa-
ções e apontam que a relação 
teria sido consentida, mes-
mo após vídeos comprova-
rem o contrário.

“Colocaram alguma coisa 
na minha bebida e eu não 
lembro, em nenhum momen-
to eu quis ficar com ninguém 
(...) Além de fazer isso comigo, 
ele não atingiu só meu corpo, 
atingiu meu psicológico. Meu 
corpo está exposto, fico cons-
trangida porque tá todo mun-
do passando e olhando pra 
mim na rua. Só quero minha 
vida de volta”, pediu.

Dona da casa onde 
ocorreu o crime, Adria-
na de Souza da Silva 
foi presa em flagrante 
e dois adolescentes fo-
ram apreendidos, on-
tem, por armazenamen-
to e compartilhamento 
das imagens do crime. 
A prisão foi feita pela 
Deam de Nova Iguaçu. 
Mais cedo, antes de ser 
presa, Adriana disse em 
depoimento que soube 
do crime apenas dois 
dias depois e que não 
estava em casa na hora.

Segundo ela, a vítima 
estava praticamente mo-
rando na sua residência 
há cerca de duas sema-
nas. “Eu não participei 
de nada, eu apenas tive a 
caridade de colocar essa 
menina dentro da mi-
nha casa por ser amiga 
da minha filha, esse foi 
meu único erro”, disse.

Na saída do segundo 
depoimento, a vítima 
parou para falar com os 
jornalistas e agradeceu 
pela cobertura do caso, 
afirmando que, com a re-
percussão e as prisões, “a 
justiça está sendo feita”.

Dona de casa 
é presa em 
flagrante
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